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inhos A advocacia âdminisíraüvi e as ruino- 
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meutr alheias â competência Bovernamental * que, em ann adioi- 
nlstraçdo. pertencem ezeluaivaniente â iniciativa privada... 

Verdade S que, ao mesmo tempo, esse governo negava A Jua- 
tlsa e A lastrucgAo publicas, como As outras repartições essen" 
claes do Estado, as menores quantias ds que tanto precisavam. 

Governo de Fachadas! como t&o justamente o chamou o "Es- 
tado". Quatrleanio cavadorl oomo o comeca a alcunhar a cspinlio 
publica, agora esclarecida. 

A laconsciencla • a bancarrota deste governo tornar-«e-io. 
por certo, históricas oom a gravíssima crise em que entramos ♦ 
de que «lie * o maior, eenAo o único reaponsavei. 

0 presente Governo desinteressa- 

se da questão 
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t mesmo que se 
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o de Cravinhos 
menos, este, que 
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Era recente artigo jA dissemos que o prebente governo se des- 
interessou da desapropriacSo da Aorthcm, 

O dr. tilycerlo, nub-procurador do Estado, não impugnou a» 
razões finaes da Xorthern, era grau de «ppeliac&o. Pelo contra- 
rio confessou, que essa dcsaprojirlaçflo nfio se baseia em mcnhuin 
dos caso» de "necessidade imbllea" enumerados no Codlgu Civil 
(art. r.ou» mas que o governo passado obedeceu, «ioando a promo- 
veu, A nrcssSo de dctccmiiiadu grupo financeiro estrangeiro. 

Em antigos anteriores jl rcveiãmos qual < esss grupo s quas» 
«lo seu» Interesses. 

Demonstr.dmos que a emissão das debsntures da antiga Com- 
panhia Araraquaia realisada na Europa em 1911 ptlo syndiea- 
to: BElinENS, HAAQIE ADI. AR D. BAXftLE TH AXSATL.ANTX- 
HLE, es fei fraudulentamente, falstfioando-ee os algarismos da 
receita publicados no roanlftsto da emissão. 

Explicámos que essa emissão é, pois, annullavel, sento por 
fraude ou dõio, ao menos por erro. O» bancos europeus têm a 
obrigneto de reembolsar as debenture» aos seus subeorlptore» pe- 
lo prego da emissão, mala o» juro» aooumuiado» desde a abertu- 
ra da faliencla da Companhia Araraquara (seja, mal» de 600 fran- 
cos por debenture emltUda a 470 francos). 

^ A dcsaproPriaçAo da Estrada apresentou-se, pois, como um 
melo pura o syndicato europeu llvrar-ee das suas responsabili- 
dades financeiras, substltnlndo-se pelo Thesonro do Estado. 

JA expllcAmos também que as negociações entre o eyndlca- 
to e o governo paasndo, representado pelo sr. CAXDIDO MOTTA, 
tiveram logar por intermédio do SEXADOR GORDO, advogado 
forense « Kdrnfnlsirndor do svndivato europeu, 

Foi» bem, o negocio parecia concluído, promulgado o decre- 
to da desapropriação e Julgada esta por sentença do juiz de Ara- 
raqüara, 

Ma» a Nortliern que. evidentemente, não qulz entrar éra ac- 
cõrdo com o ayndleatq frouco-Ii.-iinborgufS, não se conformou com 
a situarão e 'eppellou d,, dee são áue juJgâra valida a desapro- 
priação. 

Xa» sua» razões de appallacAo» provou que a desapropria- 
ção era lilegal e nulla, pois, nSo Ce enquadra era nenhum do» 
casos previstos pelo Codigo Clvli. • 
^ A contestação da Picicuradorin da Fazenda a essas razões 
do patrono da Xortltern era esperada com curloaidad». Nell» se 
devia definir a altitude ottlcial do presente governo a respeito 
da desapropriação que foi decretada t realisada pelo governo 
anterior. 

Essa contestação não teve mais de de» linhas e Impllclta- 
ments confessou a procedência da argumentação da Northern. 
Não tratou ds Justificar o procedimento do governo anterior, cuja 
lllegaildade flcãra demonstrada pela Northern. Limitou-se ape- 
nas a desculpar ease procedimento. Invocando a intervenção do 
grupo europeu. 

Foi um desastre para o grupo REIIREXé, 
O re»u!tado de» esforço» da «ua advocacia adminiitratlva 

Junto ao governo passado desapparecla com essa contestação a 
desapropriacSo deixava d» ter o apoio offíclai. 

A vlctoria da Nnrthern perante o Tribunal parcela certa e 
nAo liavln mais esperanças de faxer o Thesonro pagar as quan- 
tia» devidas pelo» tre» bancos no» debcutnrlxlas, 

Eile» Idearam, então, uma ultima e desesperada tentativa. 
Seu trabalho anterior fizera-se na «ombra e as negociações 

entre o seu advogado administrativo e o «r. CA MUDO MOTTA 
realisaram-se As escondida» no mais completo slglllo. 

Desínteressando-se. porém, o presente governo da medida ar- 
ranjada com o seu antcceesor, tornava-se Impossível ao grupo 
BEHRENS-úORDO continuar a dlssimalar-ao nos bastidores. 

O Estado r.3o impugnava as razões da Northern. 
O uaico recurso, teria. GORDO Impugnal-a» por conta de 

BEIIRENS. 
BEHKENÜ apresentaram-se, po!», como nxaistentea do Esta- 

do nesta causa em «me o Estodo, durante o governo passado, pe- 
dia * desapropriação da estrada. 

DE TAJ, FORMA QLB AAO E' 3IAIS HOJE O ESTADO MIJEM 
FIACCIONA C03I0 AUTOR PRIXCIPAT, XA tALSA, PARA DES- 
APROPRIAR A NORTHERN PO^t NECESSIDADE PERMOA (77) 
E' BEHREXS Jil 

IIJ 
PORQUE NAO EMPREGAR NA DEFESA DO GAFE' OS 

FUNDOS DESTINADOS PELO GOVERNO PAS- 

SADO A' DESAPROPRIAÇÃO DA NORTHERN? 
B' opinião geral que precisamos d« 6O.1H1O contos, talvs* d» 

IfO.OOO, para a defesa da presente colheita. 
Até agora não ha nada de resolvido cobre o auxilio qu» o 

Theflouro Naqlonal nos prestará. Quanto ao Thesouro Estadual 
A orscleament» a sua melindrosa situação dt qaaal banoau-rota 
qus < a causa da crise eotual da praça. 

A admlttlr-se. porém, que o Estado possa aluda obter da União 
uns credito limitado, por melo de uma nova emlsflo, pargunta-a» 
«e será agora o momento opportnno para pngar pela NORTHERN, 
•eja 20.000 fiejn 4)1.000 conto», A DINHEIRO... aOment* paro «a- 
tlfifazcr o» pedido» dofi advoEndo» administrativo» dfi banco» euro- 
peu» mettldflfi em emtsfiCea frnndnlentnal 

E leso quando qualquer auxilio que possamo» obter da União 
eõ pos proporcionará ura ailivio temporário, resultando «final num 
novo augmento da nossa colossal divida íluctuanteT 

Parece qu» não, pois o palácio do» Campo» Elyseo» não 4 »r» 
manicômio. 

Pelo menos desd» o dia l.o ds Maio p. p..,, 
jusrruft 
(Contluda). 

(Vide "Estado" d» 11, 18, 15 d» Abril; J. », 16. 13, 80 d» Maio; 
6, 12, 20, 29 de Junho; 4, 11, 18, 25 de Julho: 1, 8, 15, 12, 2» d» 
Agosto; 5. 12 e 19 de Setembro), ^ 
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Quando a Nortaiern descobriu a... evolução do «eu antigo 
advogado GORDO, hoje advogado do» seus adversário», expoz pu- 
blicamente o procedimento do »eu ex-defenzor, chegando até a 
publicar o contrato de honorário» que lavrou com elle em vee- 
perae da sua compra da estrada em 1916. 

S6 não publicou a quantia exacta que pagou ao «r. GORDO 
para tornar valida a defender essa compra, 

Mae ha quem diga que a quantia foi elevadisslm», chegan- 
do a centena» ds conto». 

Ora repete-se hoje com lasletencla qus ee o novo trabalho 
d» GORDO fõr bem «uceedldo e ee a desapropriação da Northern 
fõr mantida, elle receberl de BEHREXS uma nova quantia de 
690 conto».,, por ter a»»lm desfeito a venda da estrada... de- 
pois de ter recebido outras centena» de conto» da Northern pa- 
ra fazel-a e defendal-a. 

GORDO 4 devtras um hábil kdvogad». 
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QUAL E' A VERDADEIRA CAUSA DA CRISE ACTUAL? 

Defid» algum tempo que ee vae aocentuando o mal cetar na 
nossa praça. A crlee esperada JA começou e quem sabe até on- 
de Irã... 

0 credito Tetrahe-se o os banco» negam faellldadea Acham 
prudente guardar eua« disponlbllidiAsfi para pedor onírentar o 
temporal que todos receiam... 

Com a ruspenfião do credito a« renda» forçada» do café eom«- 
çaram o a» cotações vAo baixando. 

Mas por que tudo isso? Man] a cansa fundamental denta ertscT 
Parece claro que é a ameaça qno o» 200,000 conto» do promis- 

sória» do Theianro, criada» durante • qnntrlennlo passado, cons- 
tituem para a praça. 

01 banco» todo» ou tém dessa» promissória» ou adiantaram 
quantias avultadas sobre ellas. Emquanto durou a abundancia 
monetária doe ultimo» anuo», não houve duvida» «obro a liquida- 
ção da» promissória». Não podendo o Estado pagal-a» no vond- 
mento, o cão querendo o» «eus possuidores renovaJ-a», haveria 
sempre outro» tomadores para nove» promiseorlaa, «fim da reem- 
bolsar as antigas. Os fundos collocadoe pelos bancos na compra 
do promissórias ou em empréstimo» por ella» garantido» podiam, 
poi», »er considerado» como quail liquido», poi». o »eu pagamento 
era certo na data do vencimento. 

Mas com o» primeiro» «ignae» do retrahtmento de credito a 
situação mudou, 

Para poder enfrentar a crlae, todo» querem guardar liquida» 
as sua» disponibilidade». Ha menos tomadores de promlesoria» do 
Estado do que dantes... Com que fundo» poderá então, o Thesouro 
pagar as que «e vencem, caso não possam aer renovadas, nem 
substltuidaa por novas promissórias «ubsoripta» por novo» toma- 
dores?. .. 

As promisaorlas do Thesouro começam, poli, a deixar de ser 
oonsldorada» como representando fundos Jiquldos, pois desappa- 
rece a certeza de vel-as pagar no «eu vencimento. O» banco» não 
consideram mais como disponíveis os seu» fundo» empregado» (por 
compra» ou por empréstimo») em promissória». Com «»t» novo 
modo d» encarar a» coisas, sua» immobllisaçõe» muito augmenta- 
ram ao passo que »s «ua» diaponlbllldadea diminuíram proporcio- 
nalmente. Era conseqüência, os bancos recusam-se agora a abrir 
créditos para ajudar o» produotores ou os corretore» de café a 
esperar melhores cotações. Chegam até a cortar o» credito» exis- 
tentes dos seu» íregueze» psra augtnentar as «ua» disponibilida- 
des verdadeira»,.. 

Cortado» o» credltoa, vêra-»e o» produetore» d» café obrigado» 
a vender por qualquer preço, baixando ara conseqüência a» cota- 
ções. 

E' claro que ■ refipon«nblIldade por essa melindrosa siltnaçfto 
cnbe ao evtravngnnla governo do qnatrlrnnlu passado que, com OS 
sen» esbanjanicnto». criou « formidável divida flnctnsnle do The- 
souro qae hoje ameaça e deprime a nossa praça. 

Pareee Incrível que esse governo aeja o mesmo qae teve a 
sorte, única na nossa historia, de dispdr, além da» suas receita» 
Icgltinias. da enorme receita extraordinária provcnlcate do» TÇ OOO 
contos que, graças A geada, ganhou com a ultima valorlsação. 

Oa 70.00» conto» não bastaram para aua» loucas despesa». Ho- 
raute o quatrleanio esse governo gastou, aiém desses 70.000 conto», 
c das uuns reeeilii» normac», cerca de 200.000 couto* que arranjou 
eoiittindo pVomlssoriu», — aeja mu excesso total «le cerca de  
270.000 contos sobre sua» anlorlsaçOe» orçomentarin». 

E para que'.' 
l'ara encnmpar estrada* de ferro, e salvar assim companhias 

estrangeiras do fallcncia, para construir nova» linbiis férrea», qua 
durante longo» annos permanecerão improduetivas, enterrando rio» 
d» dinheiro nesgas « eru outra» empreso» semelhante», Intclrn- 
j • — '»»••»• ■pe' T * 1 V esy 
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